
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável- SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

f--- 1. IDENTlFICAÇo DOPROCESSO

Tir><>do!R~querimert1odo!Int~rver><;aoAmt>ien~ I Número <loPro<:e<;so Oala da .B;:ado! <loSISEMAFor•.•.•••iZaçk>__ ~nsáv~lp<ooesso
1.1 Integrado Bproce••o de AAF
1.2 Nao integra<loa pr"",,"so do!Uc Ambienlalou AAF 1~02000002812015 2211:1512015 NRRAde 11amarandiba

2. 10ENTIFICAÇAODORESPON:;.AYELPE.LAINnRVENç~~.~~BIEN.TAL
2.1 N<)meMcricípio do!Sào Go<1çalo<loRIOPrelo 22 CPFICNPJ 17.754 151.(lO(11-38
2} ~s. n' 15 24 Bairro céntro
2.5 Munoc, 'Sào <loRIOPreto 2,6 UF MO 2,7 CEP 39185-000
2 8 Teletooeis)' (38)3546-1237 f 2.9 e-ma4 pref.rloprel ahoo com t>r

~ 3. IDe;~~~A~~~OJ~O~¥.!~RIO.o.oJM VfL
3.\ Nome: C dos P",cosIComunidadl. RUralj{~~a. Pedra' 32 CPFICNPJ 17.754.15110001.38
3.3 Er>der o; ~ 3.~ Batrro
35 MunK:i ,$;\o lo do RooPreto 36 UF MG 37CEP39185-000
38 Telefonei')' (3813548-1237 3.9 e.ma.' pref.. rel~hOO.com t>r

• ~. IDENTlFICAÇAOE lOCALlZAÇAODOIM VE~
1 Deoomonaçlo; Capa0 dos P",eosIComumdade Rural Riodas Pedras l'~: 4.2 ea tOlali""L03.70!>4

4 3 Munoclp<oIDO$!<~o:Sào <loRioPrelO ~.<IINCRACCIR :
<15Mat<icularooCa_nórioR."'Ili!\rode ImóY~i. Livro '.M Comarca
<1.6N' regislfOda Po.se rooCa.1/lriode Nota. Livro Folha O~=
~-~oordenada GeográfICa I X:668602 I Oatum: WGS84
(latILoog) Y:8011107 Fu.o: 235

5. CARACTE_R.lZAÇAOAMBtENTALDOIMOVEL
~.1Bada hidr rMica:RioJ it<r-i>onha2
5.2. Sul>-b""iaou miCfobaciahdr rábca' RIOA ~
5.3 ConfomJeo ZEE-MG.O'11"oÓYe1eslá (X)nAoeslá ) insendo em area pnon\IIriapara CQIlservaç;\Cl.(•• _~ "" campo12)
5 4 Conforme Lislas Ofic;ais.no irn6\lel!oOobservada a ~nda de espede' da fIDmi!:rara. ( ). ~~émica. ( ), ame_da. de
exl, . );-da r",as endêmICa' . ame • de exl, •• o "" cam 12
5.5 O im6v~lse Iocal~~\(X)Mo M localiza ( ) ~m zona de an>orlecimenlOou are.>de en10m0 de Unidade de Cooservaçao
o. "" 12
5.6 COI1Ior"",o Mapeamento e Inventárioda Flora Nal'va do ESlado, 72.22% do municiplo"""" "",la inseridoOimó",,1apre.enta-se
re<:ollert~';;'; ~"':';ú.do ;"'Iiva
5 7 Conforme OZEE-MG,qual O rau de vulnerabilidadeM1uralpara c empreend'mento proposlO?Atta("ceeofocm"" ~2)
5.8 BlomaiT,anslçlo enl,e blQrrl~n<M ntli in"rldo Oimóvtl rea (II&L

5.8.1 Caalln
5.8.2 Cerrado 03:70:54
hT~ataA~
58.4 Ecótono.s ficar
5.8,5 Total 03:70:~

5.9 U.o do tolo do Imóvel • j,'iI
..

~71~.9 1 Área com coberturt ""'9"tal naliva 591 t sem e'ploraçllc eccnOmica
5912Comexplor ao ""!e"lá~ atra~s de Manejo
6.9.21 A9ricultura I,
5922 Perua,,,,
59.2,3 SlIvoculturaEucali lo

5.9.2 Área com use a~ematlvo 5.9.2.~ SilviculturaPinu.
5.9.H $I1vJCu~:.OLJIrot
5.9.2.6 M,ne,
5.9.2.7 AssenlamenlO
5.92.8in!<aestrulura
5.9.2.9 Oulro. (Especif'Car)Atem) Controlado 01 :75:77

5,9.3 Tolal 03:70:5-(

•

•
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5.10 Ara' de Preurv,çjo Petm,nente (APPJ
5,10.1 APP com fragmentos da ""1letaçJo nativ,

5 10.2 APP com u.a ant,ópico consolidado

5.103 Total

01:9~:77

Requerida

Florestal

6.INTERVENÇ O AM~IENTAl REQUERIDAE PASSIVEl DEAPROVAÇ O
Qu,nli<l,de ,.-.c.";.".",c,c.-

Apra"~~a
01,94:77

6.1 Tipo de Int••~nçao

6,1.1 Su~~ao_ da cobe<1ura elal nat",a com destoca
6.1 2 essao da ~ura ~"9"!~1nat",a sem destoca
6,1 .3 Inlerv a em AP~ com supressto de et Aonati.a
6.1 ~ Inlervençaa em APP ~~.up'essào de veget nat",a
6.1.5 Desloca em area de vytaçaa nali.a
616 ~p!za de a••••, com ap,,,,,,,~amento ecoOOmicodo rna:!~_al!enhoso,
6.1.7 CorIel af'o'Qrelisotad•• em meio rural (espec~ "" '*" 1]1
61 8 CoIetaIl:xl,açIo de planta. ao "" Item1]1
619 ColellllExtraçio p<odutosda l'IoranativaJ!! __ o "" '*" 11)
8 1 1OMaM' 8<J$len!avelde 'Ie e Naliva
61,11 Regularização de.OCu~ AntrOpicaConsolidad,-~_~pP

Dema~ e A"" ou R i'lm,.~
R&COnlpt>l
Com

6.1 .12 RegulaflZllÇ<1ade
Reserva Legal

7. COBERTURAVEGETALNATIVADAÁREAPAssíVEL DEAPROVAÇÂ~
1,1 BiomafTr.""iç.a enlra blomu._- ._ .

.7,1.1 Caati':'9a
7.1.2Cerrado
7,1.3 MataAtlârlllCa
7.1.• EcOtono(e~tf>car Trans e<ltreCerrado e MataAMnlica
7,1.5 Total

01:94;77

01:94:77

.-
'11:94:77

'Iegetaç'O Sacund.llria
Inicl,1 {h,} ~édlo (h.a A"ançada It>a)

'Iegetlç.to
Primari, (h.)

7.2.1 Fk>,estaombrólile.ubmonla""
722 Floresta onii,;ófilamontana ,-
7.2.3 Floresla aml>fl>li~atta monta""----
7,2 ~ Floresli •• tacionaI s.mideddlJal submon\ana
7.2.5 Flore.tae:'~.em<decidualmonta""
7.2.6 Flore.ta eslacional <lecK!<Jal.ubmonta""
7.2.7 Floresta estacionai decidual monla""
72,8 Cam -- -
7.2.9 Carn rupe_tra
1.2.10 Campo cerr"""
7.2.11 Cerrado
7.2.12 Cerradao
1.2.13'1.,_
12.1. Ecótono (e.pe6focar)
7 2 15 Out'o (especif'car) Re' V•• e'acional

8,COORDENADAPLA~ADAAREAPASSI'IEL DEA~ROV~Ç_O _ _
8.1 Tipo de Int••Nençaa Datum Fuso Coorden,d, P1.n. JUTM), .
__ SUP!".~saoda cobert...-a"egelal nati"a com de.~ WGS 6a 23 K 6686'12 60111'17
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9. PL.MIODEUTIL.IZA~ PRET~NOIDA

Ic,~~1'\

9.1U.o ~
~

E~lIiClçlo
9.11 ricultura
9,1.2 Pewária
913 Silvicu~uraEuc.ali o
9.1.4 SiMculhlraPinus
9.1.5 Si"'~~ Outre>s
9 1.6Ma,'"
9.1.7 Assen1amemo
9.1.8 Infraestrutura
9.1.9 Manejo Susten~ da V':'9'O!~ Nal'.a
9.11001111'0 Aterro 01 94:77

_ 10,00 PRODUTOOU SUBPROOOTOFL.ORESTAUVEGET~i}'ASSIVELDEAPROVA.£".o.
U~!~de.:::10.1 P'",!,!tolSubp'odulo E~c,ncaçl Qtd.

10 1 1L.enha c c

10.1.2 Carvto c c c

'lotiTorete c c c

10.1.• Madeiraem t",a c c c

10 1,5 Donnentesl A.crn.oIMoorOesIPoste$ ~ ~
10.1 6 FiofesI Folhas! Fruto'" Casca5lRaizM ~ ~
101 70lJlros U$OM prw;..dade 556263 M'
10.2 E.pecificaçoe. lia C.rvoaría. quando fo, o CI'O (dad". forne<:idos prolo'efP:Qnsllv.1 pela interve!!Çloj-0.2.1 NUmerode lomof da Carvoaria • 1122 DiârrtelfO(ni) 3.20 , 1.2.3 Altura(m) 2.5
10.2.4 C>cJode produçAodo lomo (tempo 9asto para end1er • carboniza, + esfria' • esvaziar) s..;. (dia.)
1025 Capacidade de p'odUÇAopo<fornono ciclo de produçao Imdc) 4
1026 Cap"",dade de produçao mensal da ca,.",,,,,,, Irroc)' 80

" ESPECIFICAÇOESEANÁLISEOOS PLANOS,ESTUDOSE INVENTARIOFLORESTALAPRESENTADOS

• Durante consulta kila ao I.on~amenlo Lcológico Economko ~1.1. E foi çonslalaJo qu~ o imónl eslá
IOl:al11aJo em árca priorilária para consl"r\ação da l1ora. aprewntanJo um p;:rl:cmual Jc \uln~tabiliJaJc
natural al1a. scndo cnl:onlrada espél:ie da nora considcrada imunc ~c I:ortç no ~slado ••k Minas Gcrais. A
ár~a passível d~ aprovação não s~ çncontra pró,;ma de L:nidad~s dc Conscnação bem çnmo d~ lona d~
Am"rt~çimcnto. ctc.

12. PARECERTÉCNICO,MEOIDAS'oIITIGADORASE COMPENSATÓRIASFLORESTAIS

I. lIi'llÍr;co;

• Dala da I,mnalizao,:ão: 22105/2015

• llala da cmisslio do pmcl:cr técnico: 17/0'1/2015

2. Objcli\o:

F objdo desle parel:\,r analisar a solicitação d" pmpriclário do imú"d pan. suprc"ão <.IaI:oocrtura "egelal. .
nativa I:om dcs!'ll'a. E prelendid(> "",m a imcr'ençào 'equerida a implantação d~ um alerro saniHirio cm lima
área correspomkmc a 01.9477 lla. confonn~ I"<.'<juerimcmoapresentado,

3. Ih AuluriJ.a\'íio para Inlt' •.••t'nçli" Ambicntal:

O cmpr~endt"<J(}r fomlalizou o processo dc IntCrl ~n<;ào Ambienlal • [lAIA n°. 14020000028-'2015 reqocrcndo
autorização para supressão de '~gelaçào naliva. A prefeitura de São Gonçalo do Rio PrelO \'isa à supressão da
\eg<'laçilo e execuçilo d~ obras para a implmuaçilo dc um AICITO Sanilário. A área pleilcada para ,,,pressão
,(>nl"nnc r~queriml:nlo é dc 01.'01477 hCCI,,'~S, f oi realizada \'iSlOri" n" área. sendo possivel I:onslalar que o
I<ll'al. apre,enta_liloli,i"nomia de cerrado lipil:ll. A cSJ1'<'deCary"""r ''''',''j/i,'n.,,,, I:OmUmcnle I:<mbceid" por
Pequi. I"i t:,idcnçiada em çamn" <,om a ;',csen'a d" inúmews indi"iduo,. assim sendo I"i ,,,li...,lad,, ao



consultor que realizasse o georreferenciamcnlo tI<:todos os esp<:t:lmcs. alocação em planta t,lpográtka <:
'luantifica~à() de scu volumc. A lisloria tili acompanhada pdo consultor. Emcrson Sales f>ercinl. A á~a eS1,j
loealimda dentro da baeia do Rio kquitinhnnha.

Da análise do I.EE

Em consulta ao Zoneamcnto Ecológico Fcnnúmico de- '-11lla5G<:rais\'cri/lcou.se- qllt' Il imóvel não se localiza
d<:mro c ncm no emorno de n<:nhuma unidade de- eon>er\'<Ição. emrelanlo está em áre<l prioritária para
eon'St'lyação iHiouiv<:lsi1asJ. A \'ulnerabilidade- nalural na are<lde inlcnençã".: alta. tendo siuo in!lueneiada
pelos falores hióticos. como integridade da 110rae da fauna sendü muito alta e o, I-"loles ahiótieos. l<lisconw
alta vuln<:rabilidade ág~,

De aeoruu com a Lei 20922/2013 em ,cu Art, 25, li 2°. l. os empr~'<:ndimC'lllosd<:ahasl<:cimento púl>1icod,-
água. lratamento d<:esgoto. di'p",ição a<1l"'luada UI' resíduos s"lid", urbanos e aquieul1ura em tanque-r<:d<:
não eslão sujeitos á e<lnslituição de re,er\'a lcg<ll.

:5.Cann-Ierização tia \eRelação nali\a a ,er suprimida

na área slllieitada no requ<:rimento de inter\Cn~ãu amhic-ntal. a ár<:aapresenta lií"tisionomia de C"rra(el
S"mido Reslrito 'lu" compreende uma área IOtal de 01.9477 ha. segundo planla lopo~nitiea apres<:nwda pelo
<:mpree-nded'lT.

• lla lInáli~•. da I.l'i 1U1l8.'/1992 liIlerada pda lei 21nUll/2012 • f:'I'i'~ics da H",." anwa~ada~ d•.•.,li n\'ã"

Foi \'Criticada a ocorri'neia da esp<ieí<:Caryomr "ru"i/h'n.,,,. bta espéeie conhecida p"pulannentc' e<lm(,
pc'qui .: d~.,;larada imune de corte no Estado de Minas Gerais r.cgundo 3 lei Esladual IOIlH3/1I11.ah•.rada pela
Lei 20 ..10H/12. De an>rdo com visloria realiUlda no loeal percel><:u-r.cuma ocom:llcia expressi\'a d<:sl<:
espécimc. Assim sendo esla Superintendência solicitou ao requerente. a apre'St'll1ação de um CI-'J\SO no qual
infonnassc atra\'és d<: mapa. o ge<.lTretCrcneiame-ntode TODOS os individuo, CIlc<lnlrados no loeal. O
CEJ\SO apontou a ocurr.:neia de .0 individu(ls que em vistoria po.'Jde"e ,criticar a aeuraeídade do CU''; S( l.
(k acordo com o an, 2". I. da leI 20JOll.'12, a supres>ã<.,do I"--quizeiro scriÍ admiTida quando ne<."<:,'Xiriaa
e\ecução de ohra. plano. alÍ\'idade "U proJt'to de Illilidade púhlica ou de inl<:ressc 'o,;ial. mc<!iante
aUlOri~,a,ão do órgilo amhienta! eompetenle. Como a prefeitura apresentou o d.:creto nO114 de 2W07/2015.
onde declara d<: ulilidade pública a e'pan~ào do empreendimenh' >endo o mesm" l',scncial aos SCni';<lS
púhhcos d<:disposição tinal de resíduos e infraeslrutura saniuiria do \lumcipio dc São (jonça10 du Rio A"
Desta limna autori/,,-SI: a SUpTCS.'i.ilOdus indivíduos de ('aryomr hra.I.;/i•.nw existcnl<:s no Io.;al. s~o.
po.,l1alllosolicitado com" compensação. o p1anliu. por meio de muda:; catalogadas e id•.nliticadas ou de
sc'meadura direla. de d('l cspéeimc>sdo C,lrp'car hrasi/i.m.'1?por <Írvorea ser supnmida,

• Uo rendimenl •• e da d •.~linação do mal •.riallenh.o~o

o volume de madeira a ,er suprimida': ue .,6.1493 m'. ,e-ndo (llola! com destnca de 55.6263 m' em OL9477
h~,<;lares.Conturme infomlado nos estudos apresenlados. o rendimento lenhoso prol.cnic'nlc da supressil" da
,egelação n.ativa ""rá destinado ao uso na pwpriedad •. Deste lotaI. o rendim<:lllo Icnhoso reteremc aos
l"--quizeiH" I,>lali/a um ,alor de 07.3874 m'.

- 1'","iHi~ Iml'ael", ..\ mbicnlais e H.e'l'c~li, a' J\Icd idas :'lIiligatluras:

Os imp<lc1'" amhi<:ll1ais gerado~ ou possi,.eis d<: ocorrer durante a ill1ervcn,ã" ahrangem a área dI'
empn.-"nd, m<:Il1Oe seu entorno. atCtando direta (lUindiretamente o m<:ioambien1e. sendo:
t) ..\ mad<:ira das eSpCcie:;consideradas de lei ou de uso nohre não dne ser destinada ;i produção de knha ou
carvão.
21 E\ ,i ão do solo dei\andn'o susee tivei;i "TOsão:
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\fedidas mitigadoras: Implantar medidas de proteçilo e eonseryaçilo do solo eomo eonstruçilo
contenção d~ águas pluviais (barraginhlls) ~ eur.'as de nivel.
3) Compactação do solo devido ao uso de má'-luinas durank as atividades lk supressão e limpeza ~a.
\ledidas miligadoras: Silo realizar operações de des!oea e transportl' de material em cpoeas ehu\Osas, já que
o trá!ego <.kmá<Juina, em solo molhado aum~nta a possibilidade d~ compactação do solo:
4) Após intcryençilo da área, dar utilização a árca liberada.

S. ('"oclusã" d~ inter .•.•.nçiin:

Por limo suger~.se o IIEFERI'IE:\TO da regularização pretendida em urna área tOlal de 01:'1-1:77 ha para a
supressão da eot1<mura legetal natila eom destoca. çom rendim~nto knhosolOtal de 55,626J m'. no local
d~llominado Cap;io dos Porcos/Comunidade Rural Rio das I'cdras . ..lo requnenk (> \lunicípio de São
(;onçalo do Riol'reto.
As consideraçõcs t~cnicas descritas neste parecer (AnelO 11I) devem ser apreciadas pela Comissão Paritária-
COPA Jequitinhonha,
Diante do exposto, em atv'ndimentu a L~gislação Florestal Vigente. o pn,.;esso deverá ser en<:aminhado à
Procuradoria Juridica da SUPRA"I Jequitinhonha. para análise e emissàn de parecer da área solicitada pelo
requerente. Segue em anexo. arquivo lt'tográfien.

Validade do Documcnto ,\utorizati\'o (Iara Inlernnçã" Amhil'ntal: 24 (v'int~ ~ quatro) meses para
realizar a inter.'ençào requerida e n:alí .•.n,r n uso alt~mlltilo do >010.

Como medida de compcnsação será n:querida o plantio por mcio de mudas catalogadas e idenhlkad'lS ou de
semeadura direta. de dei espécimes do ('"r}Y'<-'<lr hr",,'ilimw por árvore a ser suprimida,

11. Condidon:lllles:

Ocl'era ser dada a destinação ao materíallenh"", pro'ení~nte da exploração.

13, RESPONSAVEIS PELO PARECER TECNICO (NOME. MATRíCULA. ASSINATURA E CARIMBO).

Vale" A drmk Costa
\1ASP: 1365105-4

Supram Je'-luitinhonha

14. OATA OA ISTORIA

0'1/(16/2015 e 03/08/2015

Valeria Andrade rosúJ
(;0,"'''' ,~,"bUnurI.M"'I.-i '6jl1)j.4
ÇUNU/J .kqwi1i1lhotJJw>, SEMAD

••••••• J
15.'OE ACORCO lN.aME, MATRICULA. ASSINATURA E CARIMBO).

Wc,l~y Aklandre de Pauta
MASP: 1107056-2

Diretor de Controle Pruces.'ua!
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H.eJatórro F"t"gráfi~o

Foto 01: Vi'la dO kx.l. ,e, ,up'im'do

FOIO02: Indivíduo de CoryOCor brOSl!ien",

•

•

•



GOVERNO00 ESTADODEMINASGERAIS
SECRETA,RIA,DE ESTA,OODEMEIO .••••••aIENTl E DESlNVOlVIMENTO SUSTlNTÁVEL
CONSELHO ESTADUA,l OE pOlhKA AMBI[NTAl_ COPAM
Sup<rint@"d~_ Reglo••••1~ Rqul.ril><;~O•••••.•blent.1_ SUPRA,MJEo.UITIN_HA,

NOTAlURID1CAnll, 259/2015.

Indexado aols) Processo{s) NII:14020000024/15

Requerente: Município de São Gonçalo do Rio Preto CPF: 17.754,151/0001-38

Objeto:

• Supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em 1,9477 ha;

Município: 5ão Gonçalo do Rio Prelo

Área da Posse Informada: 3,7054 hectares.

• Finalidade/Atividade: aterro sanitário

Núcleo Responsável: NRRAde Itamarandiba

Autoridade Ambiental: Valéria Andrade Costa - MASP, 1365105-4

Projeto apresentado:

• Plano de Utilização Pretendida, fls 53/59.

Normas observadas para a análise:

•
• Resolução Conjunta 5EMAD/IEFnll. 1905, de 2013; Lei Estadual n°. 20.922, de 2013 .

Vistos, ..

l-RELATÓRIO

Em análise ao processo em tela nota.se que o mesmo tem como objetivo a
supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em 1,9477 hectares para obra de aterro
sanitário,

2-ANÁU5E

2,1} Da Insaiçlio do imóvel rural no CAR

Constata-se nos documentos de fls. 27/30. que o imóvel rural em questão foi
cadastrado/inscrito no Cadastro Ambiental Rural- CAR.A intervenção na cobertura vegetat~ __

A.. 1ia>Jade]3) C'OWO )9"I/l-OO() _ ";,,,.""'..., _.VG T,I'fin' (J~) JJI. 56JO :l'



Consta dos autos do processo comprovante de pagamento dos custos de análise
(fls,14), conforme exigência da Resolução Conjunta SEMAD/IEf/fEAM nQ 2.125/2014. •

A., ~ JJJ _C•• "" _ J.'''''-8I'''. ""-""", MG- T'~f"''- (J~iJJ), ""JO

•

GOVERNODO ESTADODEMINASGERAIS
SlCRfTARIA DE [5TAOO Df:MEIO .o.MBIENTEEDESENVOLVIMENTOSUSTENTAVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlrrlCA AMBIENTAl-CaPAM
~perntt_k1~ A•• "",~I d. Aq:uI"j,oçJG _.nlal- SUPIlAM jEQUITINIIOtlHA

Considerando encontrar-se o processo instruido com os documentos necessários à
formalização do processo, conforme disposto na' Resolução Conjunta SEMAD/IEf n~
1905/2013;

Isto posto,

3 - DACONCLUSÃO

Considerando a existência de parecer técnico opinando pela viabilidade ambiental
das intervenções pretendidas, conforme Anexo -111 de Parecer Único de fls.69/71;

Por último cumpre destacar, que a presente nota jurídica se resume tão somente
aos aspectos juridicos/legais da intervenção pretendida, não tendo qualquer
responsabilidade pelos aspectos técnicos.

nativa dependerá da inscrição no imóvel no CAR,segundo preceitua o art.63 da Lei Estadual
n220.922/2013

Foi constatada a inexistência de débitos de natureza ambiental, conforme certidão
de f1.26, conforme exigência contida na Resolução SEMADn2 412/2005.

2.4) Da Resolução Conjunta SEMAD/IEf n2 1905/2013

2.3) Do pagamento dos rustos de análise

2.2) Da CND

MANifESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento FAVORÁVELao
pleito interventivo, cabendo a COPA deliberar sobre o pedido de supressão de vegetação
niltiva com destoca, nos termos do art. 16, I da Resolução Conjunta SEMAD/IEf n2
1.905/20l3.

Nota-se que foi acostada ao processo administrativo em tela a documentação
exigida pela Resolução Conjl,IOta SEMAD/IEF n2 1905/2013, com destaque para Plano
Simplificado de Utilização Pretendida (fls. 19/20),



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
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CONSElJ1O ESTADUAL OE POLíTICA AMBIENTAL - COPAM
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Caso seja aprovado pela COPA a supressão pretendida, o Documento Autorizalivo
de Intervenção Ambiental - 0.0.1.0.deverá ser emitido somente após a comprovação do
pagamento da Tna Florestal.

to pareCE'r, s.m.;.

Oiamantina, 1~de outubro de 2015.

Oswaldo eves Machado ú
Analista Ambienlal- SUPRAM Jequitinh nha

MASP. 1364198-0 - QAB/MG 67.61•
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